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''ÉSS Fortaleza, 20 de Dezembro de 1905.

D jjgrigo allemão
Do servido telegraphico do

(f Jornal ha de ter visto o publico
que alguma couza de grave pre-
oecupa 'neste momento o governo
do Brazil, diante de cuja sobe
rania uma nação forte, desrespeita
as leis internaciona.es e faz pren-
der e arrastar para bordo de um
navio de guerra, um subdito bra-
zileiro, abusando do direito de
mais forte e trahindo agenero.a
hospitalidade de um povo amigo.

O incidente Panther toma as

proporções de casus belli desde

que- a Allemanha com subtérfu-.

gios procura illudir a vigilância
das outras nações, amigas sin.
ceras do Brazil, attentis 'nesta

emergência delicadissima para fa..
zer valer o principio da territ >
rialidade das leis americanas no
vasto continente, sustentando a.
doutrina de Monrbe que synthe
tisa a hegemonia da America na
sua política e negócios pecu-
liares.

O incidente Panther mostra
aos brazileiros q' não eram infun-
dados os receios que nutriam pu-
blicistas de nota quanto ao pe

9 rigo aiíemão,.visando a conquista
I de nosso território, colonisado ao

/ sul por filhos- da antiga,Gemia.
nia.

A offensa á nossa, soberania
como desembarque do comman
dante da canhoeira ailemã e mais
tripolação, para prender um sub^
díto brazileiro em território na-
cional é um ultrajeí nossa ban-
deira, uma provocação estúpida do
forte xontra o fraco, um flagrante
desrespeito ao Direito das Gentes,
tão grande que, não sendo dadas
satisfações publicas, completas, ca-
baes e reparadoras, só pode di-,
rimir-se,. na desafronta dos dois

povos^ por meio de uma lueta em

que uma lição de compostura e
respeito seja dada ao attrevido

que menoscabou dos brios de uma
nação generosa, pacifica e traba-
lhadora, que acolhe carinhosa.-»
mente^em seu seio a víbora que
quer mordei a furtivamente

São muito graves as declara.-»
ções do embaixador allemão em
Washington, faltando a verdade
dos factos e dando como termi
nado o incidente para acalmar os
espíritos de nossos amigos ame-
ricanos, justamente irritados com
o grosseiro procedimento do
commandante e officialidade da
canhoeira ailemã, em território
de jurisdição brazileira.

O pedido de um novo it%ué|
rito, a recusa e adiamento da en-
trega de Fritz descobrem os in--
tuitos do governo allemão que
quer fugir, á pedida satisfação,8
experimentando se somos capa-
zes de levar duas bofetadas.

Toda Europa civilisada con-.
demna o attentado contra o Bra-
zil e o nosso governo deve agir
com energia mostrando ao mun-
do que preferimos morrer 'num

campo de batalha a soífrer hu
milhados um ultraje á nossa ban-
deira.

A prudência não exclue a ener
gia de acção e a vigilância deve
ser a norma de condueta dos que
têm a responsabilidade do go
verno de nossa Pátria.

dl. Gâvalcanti.
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€chos e noticias
Chamamos a atteneção dos

sr#, pães de famílias para o
annuncio que publicamos hoje,
na secção competente, sobre as.
matricules deste importante es
tabelecímento de instrucção pri-
maria e secundaria.

O Collegio Colombo é um
dos mais antigos do Estado e
para recommendárlo basta a
competência de sua direcção que
é confiada ao nosso talentoso
conterrâneo Francisco Gonçalves

Sport

Para este pugillo de jovens
luetadores, tenazes até a temeri
dade, é de glorias o próximo
domingo vindouro.

Devido ao seu hercúleo esfor
ço realiza se pela primeira vez
nesta capital perante, o publico
uma partida de foot bali em
cujo programma figura a fina
flor da nossa mocidade. |

Luctando comin numeras difíi» !
culdades, conseqüentes d época
que atravessamos, pois não dk-
pomos de terreno nem botinas
apropriadas, podemos affirmar j
que os bravos moços do foot-'
bali, souberam vencer todos os
obstáculos para conseguir tal lirn.'

Assim, domingo teremos, na
praia no logar do costume, pu-
jante e forte luçta entre brasilei
ros e inglezes aqui residentes.

Os «teams» ficaram assim or-
ganisados:

t Brazil- teams >
A. Machado, 'Silveira, A. -Mar-
tins, R. Cabral, Marcondes, Dio-
genes, Júlio Sá, C Moraes, P.
Netto e Prisco' Cruz.

<Britânico teams»
George Day, A. Moyce, Nottihg
han, A, Rogers, R Bleasby, T.
B. Phellips, H. Gandon. A.: F.
Sênior, I. Miller e A Furlèy.

As 4 1/2 horas em ponto dá
tarde o referce dá o apito7 dé
começar o jogo, cabendo ao
Brazil dar o «rickoff».

Esíaíua a % $#p II
São convidados para Uma téfel

união ás 7 horas da noite, no dia
21 do corrente, no palacete da
Phenix Caixeiral todos os mem
bros da associação Promotora da
Estatua a D. Pedro li. e os que
quizerem auxiliar a realização da
idéia.

Trata-se dè assumpto impor-
tante e pede-se com empenho b
comparecimento de todos.

SalSo ffiml

E' com justo júbilo que sem-
pre annunciamos ao publico, que
nos lê} uma festa igual á de do-
mingo vindouro 24, no cearen-
se «foot-ball» club.

Mais do que justo, repetimos,
pois que nestes certames sem-
pre se evidencia o valor da nos
sa mocidade que crê e tem fé
na pujança de nossa raça.
¦(^.«^i^-i^.íJíjrETtfa-KurafÇiWDGtiOtti
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Corro; mas além está o luar
alvacento, que amortalha.me em
phantasma. Volvo esuairado sobre
os passos, e entro de novo na
flamma vermelha que me perse-
gue como a língua da Satanaz.

TJisto surge o corpo alquebra-
do de um velho e affasta~se
horrorisado.

—E' o lázaro!... E' o lázaro!...
Ainda ouvi o grito de angus-

tia que despedaçou a alma de
Ursula, mas vindo de outro mun-
do diverso daquelle onde eu
estava. Do mais não .soube, até
ás alvoradas que me acharam
estremunhando na vasa pnde eu
jazera o resto da noite; da noite
dos outros, que não desta con-
tinua e perpetua que se estende
sobre minha vida.

Mas até o somno do jazigo,
me rouba a sorte impia,

30 de Abril."

Lembro-me agora! O velho, é
o mesmo que me repelliu, quan
do eu o acabava de salvar do

Fez annos ante hontem o sym-
pathico phenixta João. .Baptistà
Madeira meço mui estktirt'do entre
os collegas.

Voltou ante-hontem de seu
passeio á serra de Baturité o
nosso distincto
Cruz.

*»- —¦-$&> -c$ê>—-¦—**

Regressou para Lavras aonde
e acreditado commerciante, ó
nosso amigo João Augusto Ba-
nhos, a quem desejamos feliz
vi agrem

7SH

Tègrammas i**te

amigo Prisco

3)f. 3ulio de Lima
Vindo do Recife, onde acaba1

de concluir o curso de Sciencias'
Jurídicas e Sociaes, seguio para
Cratheús o nosso distincto con ;
ts.rraneo Dr. Júlio César de Lima,
filho de nosso dedicado amigo
Coronel Lúcio Corrêa Lima,

Bôa viagem.

cão dam nado. Daquella vez tinhai
razão; meu contacto o enchia de:
horror; mas desta que mal lhe
fiz eu para .me precipitar nesta'
voragem do desespero ?

4 de Maio.

Sei tudo!...
. O velho é avô de Ursula. Per-

cebeu sem duvida o appareci-
mento naquelle sitio de um vul-
to suspeito, e quiz reconhecel-o.

Accendeu a fogueira, que de
via esclarecer a minha figura e
fugiu aterrado, por si e pela
neta.

Não lhe quero mal por isso,
Salvar a filha de seu sangue

c um dever de todo o homem.

(Serviço especial do «Jornal»)

(DÍRECTO!

X&T

Depois de completamente res1
tabelecido dos incommodos qué
o prenderam ao leito por ai*
guns dias, regressou para Ma:
ranguape o nosso bom amigo
Monsenhor Vicente Salazar.

Acha-se entre nós vindo dé
Canafistula o nosso distincto
amigo Victor Nogueira dò Abreu
honrado agricultor nàquella loú
calidade, a quem abraçamos cor-
dealmente.

De Coité acha-se nesta cida«í
de o nosso bom amigo João Pi
Ferreira da Cruz fazendeiro na*
quella localidade. Abraçamol-*oi

' Por motivo dè incomrnodò
em sua saúde regressou do Pai
rá, para onde seguira havia pou-
co o intelligente moço José The-
ophilo, filho de nosso amigo
Antero da Costa Theophilo.

Desejamos seu restabeleci-
mento.

Ji\slituto ^adio-€Uctro lherapico
O illustre facultativo sr, dr.

Ribas Cada vai acaba de com-,
municarnos ter resolvido mon-
tar nesta capital um Instituto;
para a cürà; de todas as moles-*
tias, especialmente as chronicas,'
por meio da Luz e da Electric
cidade4 o qual deverá ser inau-
gürado por todo mez de Feve-
rèiro do anno p. vindouro.

Fazemos votos para que seus
esforços sejam coroados do me-
lhor êxito, a bem da humana
dade soffredora.

Em seu logar eu faria mais. Ex-:
terminaria ali o pestiferado para'
qüé nunca mais ousasse envene';
nar o ar que ella, a innocente,
respirava.

Ursula não tornou, e eu rogo!
a Deus que não me appareça,
nunca mais. Assim terei ao me*•
nos o-consolo de olhar os mu-
ros que a escondem á minha
vista, mas não ao meu coração.
Presente ella, nunca ousarei eu
appreximar^me daquelles sitios.

O horror a affastou p3ra
sempre. Ainda bem! Ao menos
não receberei delia o asco e
desprezo que o mundo arremes
sa sobre mim; e poderei guardai
dentro em minha alma, doce t
compassiva, a linda imagem que

Rio 19
Õ General (Juiuliao Joçayiwa de*

daro^emroíla^earriigos ppli(i(:òs:)qiie
de modo algum, acçettariá a Serçatòfta
pelo -Estado do 

"Rio.

K!o 20. J|||:
.:Ò embaixador da /\llemaaliar.;em

V ashiaglon, com,mur\icou ao4"presidei^e
í^oseveelt que iacidente da' caí\hoái|a
«panther» terminou amigavelmente
nó Brazil.- ' üapáíiíí

S^nielhante conyrunicação causou
grande extranhesa.

Rio. 20. .¦

O Barão do Rio Bráricò |á
teve communicação do dèlègti^íb
dè! policia dé Sáhtòs sÒDrê' b
pedido de informações da pri.^>
dé' 4 alleiriães; dò inquérito' rjfcj-
cedido conclue-se que nâo fòl&iti
presos; o caso cifrou se émtèrérri
sido examinados pelo'medico da
«Panther» doisalleniãès1 qüe fò\»
ram julgados in capazes para o
serviço militar.

ièí ¦ -
Marechal Argollo acaba de recéj

ber longo telegramma de Guri»
tiba noticiando graves .conflictos
havidos ali entre policia e ex*
ercito.

Os soldados do corpo de
policia em grande. numero(ata*
caram o quartel do 39 Batalhão,
sendo repellidos com grandes
perdas.

M ¦
Rio 20. ç*

Posso affirmar que entraráínà
chapa da minoria, pelo Estado do
Rio, o Dr. Belisario Soares de
Souza. " j.í~v'•

Theatró" ^
A- conliocida e applaudida tròupê

^Clementina dos Santos" levará htrj*
á acena, o importa-nte drama em .5
actos "0 Marquez de Pombal",

E' deso esperar grande enchente"C
avaliai-p Io muito mérito da "^^L
pelo cabal desempenho que ^reSé^dar aos seus papeis a.^ctriü Cleifl^tma dos Santos ^aotor Cardoso daMotta.

me^ sorriu um dia através ; dasagruras de uma mísera exisü
tencia.

$

6 de Maio.
\

Miserrimo de n^mj,.. Desp<>|
dacei a flor que Wabrochara
entre as urzes de rfinha^alrna
e derramava nella oÇeü matro
perfume!... Afaguei a ^trella ffi
rompera um instante \ pr0ceÚade minha vida, para in^air mè
do seio uma luz celeste^

Ursula anceia n?s va&aÍJOa
goma e fui eu que--,.r ¦ \i^p-,

toi o horror de minha mr^ei?
que a asssassinou.\

{Çòíít
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O

^phicas

do Norte»,publicou
.j despachos:

-r demolido o Hospital
Aiitenciaria ao largo da Ca

ca, pertencente á ordem Ter-
4; de-• São Francisco.

_onfórme, ha tempo, telegra*-.

phei, o dr. Leão Velloso, redactc-r
do Corrdio da Manhã, entrou
na chapa governista- da Bahia,
como candidato á deputação fe-
deral pelo quarto districto da~

quelle Estado.

JJTelegrapham de Porto Ale-

grè que na festa realisada do
mingo ultimo no Club Silveira
Martins, o alferes do exercito ir.

J. da Penha pronunciou um dis-
curso saudando o dr. Lauro Sodré,
tendo o brilhante official enthusi-
asmado a assistência, que o ap-

plaudiu phrèneticamente.

Fallecéu o dr. Souza Mendes,
antigo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal.

O Correio da Manhã em sua
'.edição de hoje, ataca as banca
das paraense e amazonense, que,
hontem, votando se na Câmara
as emendas ao orçamento da re
ceita, approvaram a emenda que
augmenta de 25 para 50-/. o
imposto em ouro sobre os arti-

gos que têm similares na indus,-
tri a nacional.

Parte amanhã em gozo deli-»
cença para o §eu paiz o sr. mi-
ni-tro da He^anha nesta ca^i-
tal.

"Na sessão de hoje o Senado

procedeu a varias votações.
—-Na Câmara entrou em ul

tima discussão o orçamento da
marinha.

O dr. Barbosa Lima occupou
ta tribuna pari tratar do caso d~
Paniher, ce:.binando a áttitiuie
do governo brasileiro deveras de

primente, p'.rqu-: os listados Uni.-
dos parecein ter assumido a tu

. tela do Brazil.
, Foram vol.alas as ultimas

.e.ir.euda> ;k. -rçamento da receita.
A ètuenda ripresentada pela

bancada amazonense aügmerítan
do para 23 por cento o direito
sobre a borracha procedente do
tenitorio leoer, 1 do Acre foi ap

aprovada 01 grande maioria.
b< bri o orçamento da mari

,!nha oraram lambem os srs. de-

pitados Bricio Filho e Erico Co-

elho í%anc*0 encerrada a discuK»

.são.

Cliche's

.A Ornara, de conformidad

com a sua deliberação a respeit*

reaüsará esta noite a primein
sessão nocturna discutindo o pa-
recer da respectiva commissão
sobre o orçamérlo da viação.

Plfere/^«»íavo 2>ias
Fallecéu nontem, ás 8 horas

b manh/ na enfermaria da
Santa CaÁ ° alferes do exer-
cito Ç,uív0 L)ias Gonçalves.

|p() Sncto desembarcara ha

pouco/' dias )e fôra passageiro
do vs/or yManaus». Era innupto
e n/tural do Estado do Rio
Orai) <e do S/íh

/P,z a -u/ iílmà e pezames
•í -- imiliti

7

a
0 Carrasco na Argentina
Diz que o Rio de Janeiro
E' terra ingrata e assassina,
Cheia de pesto e máu cheiro.

Segundo nos jornaes li,
Assegura elle também,
Que emquanto nasce um aqui,
Morrem dez, cincoenta, cera.

Ao homem não desafio
E deixo-lhe a opinião;
Diz elle que tem o Rio
Pequena população ;

Seja verdade ou não seja
Em nossas mãos temos nós
Com que lhe causar inveja
E emmudecer-lhe a voz.

Pois se quizermos por cá
Muita gente, em grosso mole,
Mandemos vir do Ceará
O doutor Nogueira Accioly.

E dentro de nove mezes
Hão de ver (caso é fatal)
Teremos aqui três vezes
A população actual.

Cyrano de CJ.

Do «Correio da Manhã»

Parte Commerçial
CAMBIO

20—Dezembro.
Rio, 16 7/8
Pará, 16 13/16
Recife 16 3/4»
Ceará, 16 11/16

MOVIMENTO DO PORTO
Vupores esperados:

DO NORTE
Brazil
Castro Alves

m DO SUL
Olinda 2 2
F. 

~Var ella 22
Marauhâo 29

24
24
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mm. DE TODOS

Gollegio Colombo
RUA 24 DE MAIO NS 92—94

Acham-se abertas as matricu-
Ias deste estabelecimento de in-
strucção primari e secundaria.

Os Srs. pais que desejarem
imatreular seus filhos, dirijam se
á secretaria do Collegio, a qual
estará aberta das 10 da manhã
ás 4 da tarde.

O Collegio acceita alumnos
internos, semi-interno e exter»
nos.

O Director
Francisco Gonçalves.

Monsen&or Saldar
Volto para Maranguape penhora

dissimo pelas visitas que me fizeram
amigos durante o tempo era que esti-
ve doente' nesta capital.

Não podendo ir pessoalmente, at-
tendendo ao estado de abatimento em
que me acho, manifestar aos visitan-
cos miuha gratidão, o faço por meio
desta.

As [Ilustradas Redacções do * Jornal"
e «Unitário» meu reconhecimento pe-
lae finezas que me dispensaram.

Ao bom amigo Dr. ManoelMoreira
da Rocha, que se mostrou dedicãdissi-
mo para o meu prompto restabeleci-
mento, confesso minha gratidão; bem
como ao distineto amigo Dr, José de
Castro Medeiros.

Fortaleza, 19-12—905-
Mons. Salazar.

Fallecimento
Sucumbiu no dia 3 do Dezembro

corrente, ás 8 horas da noite em sua
residência, na fazenda Santa Cruz, o
prestimoso amigo Jezuiuo Soares Ca-
valcante. j

O inditoso amigo, pela pureza de
seus sentimentos gozava de geral cs-
tima.

O seu enterro effectuou-sè no dia
seguinte ás 8 horas da manhã, sendo
bastante concorrido pela Irmandade
do S, Sacramento. •;

A sua iuconaolavel familia apresen-
to sinceras condolências, especializam-
do os dignos irmãos, genros e mais
parentes do pranteado extiacto. |

Manoel Vieira da Silva.

^núncios j1
porn porito |

Vende-se uma taberná bem
afreguezada em uma quina á
rua Coronel José Bezerril n. 3a
quem pretender dirija~se a mes
ma que fará todo negocio com
o proprietário.

Fortaleza 20 de 12 de 1905.

@nidfixo
Foi encontrado hoje pela ma

nhã por um dos vendedores desta
folha um crucifixo, á rua dr.
Pedro Borges.

Quem perdeu pode procurai o
nesta redacção, pagando o res-
pectivo annuncio e dando os
signaes verdadeiros do menci*
onado objecto.

^Partiieiioa Cearense»
j| Rlp FORMOSA—115

jr N'- dia 2 dejaneíro a
*j* cha-se aberta a matricula
t& nesse coíleyio

- / - *^<-^^fM;-A-^-r»\-yjrar/^»n3itf-.\^/.-a^TT\r.-.?fT>-j^gHBii8U«.

TO
::;} -^ i-^úcKt\-À.\ i;u:is coinmuns no Brazil.

¦:::.'.; K;:.;;:.') pai lido, cabeça fria e pulso
;':i:-ece :¦ for^i, o animo e o appetite, o

.'.:•. lci'15'!.! to, e ao nreiior esforço 0 coração
yy- <'¦¦ \é)]ihí i- ::.:c-.:::sK'aiuente. Se uma pessoa

:.í;o:- iíjm.m. vC'..íuí outras eiiiennidades muito
.'.ii:\ 4,:;.;aslro.jas. .i.'\:lizn:cate existe um remédioc\yy 

para enrar àneiiiia, por mais chronica
•:/\A:\ que seja. O nome d'este remédio é:
h,r> Rosadas do Br. Williams.
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Pára ann«.alidade

L tio

lillllffll
rogão a sua illustre freguezia, es-
pecialmente desta capital, o obse-
quio de vir ou mandar saldar até
31 de Oezembro p. as suas con-
tas em atrazo, isto afim de evitar
dissabores.

Encarnaçã *$£

Sa.pota,s
- Quem desejar comprar 80 pés
de sapótas plantadas em latas
de gaz, com 1 a 3 metros de
altura, semente escolhida pelo
proprietário, da melhor qualida-
de que existe nesta capital, diri-
ja-se a Photographia Moura Qui
neau, ou a sua chácara na Jacaré-
canga, que encontrará com quem
fazer negocio.

O valor de cada pé de sapóta
será de i5$ooo réis. -

Saluitaris
A melhor água de meza. Pre-

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras,

*•* 1

losfl |

. Vejamos, como prova, o que
diz o Snr. José Francisco da
Gama, um agricultor muito con-
hecido do Kng. Boas Novas,
Estado de Pernambuco, Brazil:—

"Durante três annos padeci
de anemia, enfermidade que
causou grandes estragos na
minha saúde. Sentia frio a
maior parte no tempo, não
tinha appetite; tinha dores de

cabeça horríveis regu-
larmente com ex-
cepção de alguns dias,
e por vezes sentia-me

tão somnolento e extenuado que
só com difficuldade conseguia
vencer tal estado para poder mo-
ver-me. Sabendo que a anemia é
uma doença grave e que traz sérias
conseqüências quando não é bem
tratada, não pensei em despezas
com o fim de recuperar a saúde.
Tomei vários vinhos contendo
ferro, óleo de bacalhau e muitos
outros medicamentos, mas nada
me fez bem e continuei a peorar.
Finalmente fiquei tão doente
que consultei dois médicos, mas o

seu tratamento não
me fez bem. Princi-
piei a perder a espe-
rança de melhorar,

até que, aconselhado por um
amigo, o Sr. José Serafim Cordeiro
Silva, director do correio de Ser-
tãosinho, principiei a tomar as
Pílulas Rosadas do Dr. Williams
para Pessoas Pallidas. Em menos
de duas semanas depois de as
tomar, senti uma grande mudança

para melhor e depois de
ter tomado três frascos
achei-me perfeitamente
curado. Já ha muito

tempo que estou curado e continuo
no goso de esplendida saúde. A

minha cura foi devida uni-
camente as Pílulas Rosa-
das do Dr. Williams."

(Assignado)
José Francisco da Gama.
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As Pilulas Rosadas do Dr. Williams cara Pessoas Pallidas são um
especifico infallivel para a ataxia locomotnz, Dança de S. Vito, nevralgia,
rheumatismo, dores nervosas de cabeça, grippe, palpitação de coração,
pallidez e lividez de rosto e toda a classe de debilidades, tanto nos homens
como nas mulheres.

IMPRESSÃO
COM TINTA

ENCARNADA
EM PAPEL

COR
DE ROSA.

ÍMm\m
mmmkFOR

SEMPRE
EM

FRASS03
DE

YÍQRO.

SE
V Es" BEM

Qualquer pessoa que ache difficuldade em çncontràl-áS| pode dirigir-se
á Dr. Williams Medicine Company, Scheuectady, N. Y., listados Utndos, que
lhe indicará onde achal-as. A mesma Companhia dispõe de um depa: taniento
medico, que dá consultas absolutamente grátis a qualquer pessoa que lhe
communicar os seus symptomas ou soflrimentos.

PB 9K fit o
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Erasll. Num. S O
CAL

Vende-se uma machina de cos
tura

Para informações nesta typo-
graphia

LENDAS
'dois 

mil réis o sacco en.
contra-se no armazém de

J. Agostinho.
[ e canções populares

Casas e terrenos
Nesta capital tem para vender

Francisco Bezerril

do FESTEJADO POETA
1 f\ â l T* \r> r\

¦ ÍtA V Ivl í- ífl. U/i I m%3
Yemte-ne na

Papelaria Bivar

MUTILADO ILEGÍVEL
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«^ntonlc -d.su Costa Tliecpiiilo
PHARMACEUTICO

Consultório ~medico-cirugico-ophta!mologico
ÍDf- ]§)ippolyfo de Jlzevêdo

Medico e operador
/jOónsultas: de meio dia ásü horas da

arde.
— «:o:> —

3)r. /Mefon de fJlencar
Cliuica rnedico-cirurgica

pspecialidades: moléstias dos olhos.
Consultas: de 1 43 3 horas da

tarde-

3)f. íBnuio Páleníe
Medico e operador

Consultas* de 1 ás 3 horas da tar-
de.

— c:o:» —
3)f. Celso Caldas

Medico operador o parteiro
Eespeeialidades: partos, moléstias

das creanças, e vias urinarias.
Consultas: das 8 1/2 ás Io da ma-

nhã, e das 2 ás 4 horaB da tarde.

Neste espaçoso Consultório-medico os doentes encontrarão não só uma
magnífica «ala de espera1 como também todos os comniodos necessários, me-
dico especialistas om moléstias das senhoras, e vias urinarias, partos, moles-
iiís dos iihos, garganta, nariz e ouvidos.

As receitas aviadas na Pharmacia Frânceza são cuidadosamente inani-
puladas, e somente utilisadas drogas chimicamento puras; dos melhores fabri-
cantes da Europa

A Pharmacia Frânceza recebe chamados porá os médicos de eeu
consultório.

Rua Major facundo n, 48
CEARA'

Wfe ife â? sfe üfe. sfe i ás Él fafe éffe
•J Oxarupc 8piíoral composto |

POR S

V

1- Raplpli»; Ida 8.j
j\pprovado pela inspe. ^

?gj ctoria de Hygiene do Ce- jg*
^ ará, é o melhor de todos &->
•+SI os preparados até hoje ijg»-
<gj conhecidos contra—Bron- Jjg*
-»g| chites, Iniiuensas e Affe- ^
-*g| cçces Pulmonares. 1=3*
-*g( )\ efficacia deste pode- %*
-^ roso medicamento Cons- fg*
¦*g|. titue o seu único reclame. h>
-*gj )\cha se a venda na praça }§?
*gf'J: d^lencar n.; 14, e rua ^
-^ Senna Madureira n.- 85 |»

PreCo-2$ooo |¦^ 
^ ^ f' ap | «fs »|j if f f s^fg

IÍ-3>—<»-*>— *>-^»-

A

*

**»

* SCAPULARIOS
RECEBEU" A.

M ttflii- pi v \ |>iiiuilv
•V Sagrada Familía

I •-.§. do Perpetuo Socorro
^ N. S. do Rosário

I N. S. das Dores
S£ N. S. da Conceição

N S. do Carmo

l

*
1

*
1

£*

M, ©liveipa
Despachante na Estrada de

Ferro, ofterece seus serviços ao

publico desta cidade e especial-
mente ao commercio.

£toja (iolomSi)
Cortes de casemiras Inglezas,
especiaes para terno e para calça, e
cortes de fustão brancos e de cores
para collete, enorme s<-rtimento acaba
de receber a Alfaiataria Colombo.

Rua P. Peixoto 42,

/&

ta

S Coração de Jesus
S Paixão de Jesus

v^

M
Y €sbmpas da 5agrada familia *

fé—*> ~<s—«>-—<*—0*—É
Esei Eleitoral

Lei eleitoral novíssima, regu4-
lamento, copias para convocação,
formação de mesas, eleições etc.
etc. Um volume 2$ooo

Por 3o$ooo. um coi te de vestido
enfeitado na Loja Colombo.

Calçados Condor, grande sorti-
mento e por preço baratissimo na
Loja Co ombo.

Luvas de pellica e leques gase
_...._-. ••-  grande sortimento na LJoja Colombo

Chapéos para Senhoras, o que
se pode desejar de mais moderno che
gado pelo ultimo vapor um grande
sortimento na Loja Colombo.

Rua F. 
"Peixoto 

42. por 6|o00i uim camisa de fustão

Gravatas de gase de seda para
senhoras grande sortimento na Loja
lombo.

.A Libro.Papelaria Bivar, a
Livraria Araújo e a gerencia do
Jornal vendem instrucções com-
pletas para as eleições federaes
de 30 de Janeiro e. 15 de Març

'Preparados do pnarmaeeufieo
Sarros Ceai- v

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregara-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
vos osfos, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio,
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos rabes, erysipelas brau-
cas, dores rheumatieas e gottosas, ul-

do ceras utero, menstruação difficií,

ou lisa na Loja Colombo.

Uma casa á rua da Cruz (esqui
na), bom p ontopara taberna.

Para informações nesta typo-
graphia.

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para adul-
íõÍ3, 3 a 5 pílulas, üepurativo: Para
-adultos^ 1 pulula ;á noite.

CaSa vidic" " - *»r ^pk-iv
Treço \de

Vendem- s».,
macias: Rocha, Ai.
Pasteur, Theodorico,
dràdo; em Humaytá,
Onulpho; em Quixadá, nt
Central; no Iguatú, na 4^
lisario; e em Qui^erauic
macia Humanitária^.,

lllm. Sr. Pharmaceutico José ^ánto-
nio de Barros Leal.

José Ribeiro e Silva, Agente do
Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. S. para lho manifestar'o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ve-
liftne, fabricadas por V. B. Suííria ha
8 mezes duas chagae; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permauecente, quan io deparei com
o annuncio das referidas pílulas; man-
dei vir uma caixa o só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem p;:de fazei' o uso que lhe
npprouver. Sou de V. 8. Am.ü Obr.
e Oro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 3 £104.

ilhn. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. B. communicaudo o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismô o diversos eezemas pelo
corpo, produziuJo-me ineommoda co-
michão, e com o uso d#s referidas pi-
lulas, em niimer.i de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Seu de V. S. am.*
att.' e obr.-

Paul Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
lllm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as piluhi3 de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem corno
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia tsúbmettid 1 com distincto
medico desta cidade; entretanto que
com ,o uso das, referiduô pílulas fiqiíéi
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso quo entender. Sou
pe V. S. am.* att.1 e cr.*

Luiz Rolim da Nobrega.
2.* official da secretaria de justiça.

]llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter süíírido de um rheuma-,

tisnio articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, quo
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pílulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desta como
buizer.

De V S. cr.* att.* e obr.*
Maria do Rosário Nogueii a AFeman-
des. Quixeramobim, 30— 5 -1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal,
Teu o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e aehando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achawme ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daqueüe medicamento, quando so-
solvi usar as pílulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, accèn uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas :
Conrado Barroso de Oliveira,

AntonioIIenriiv- Jj Almeida.
^uixeramov' '* "-QO^.

'1 ¦»»_

que se achava prostrade, sem q^ .i.er
absolutamente mamai*, conservando-se
sempre cora o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipuhiu,
primeiramente usando como purgativo,
dez pílulas e depois cinco, o animal ií
cou radicalmente curado. O que uttes
to em fé do meu cargo, podendo faiiãr
deste ouso que lhe ebuviér.

CratheÚ3, (7 de Novembro op 1 Q04.
O intendeofcu municipal,

José Ferreirc. Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até lio-

ije conhecido para a£molel'lna's do ?p-
J parelho respiratório, como pleurezia,
I bronchite, pneumonia, aathuia e iníiu-
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se noa seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,

! Pasteur, Frânceza, Theodorico, Audra-
I de e Mamede; Quixadá; IMuirmaci,;
j Central; Humaytá; Pharmacia Onul-"pho ; Baturité : Phnritfacia Mattos; I-
j gunrú : Pharmacia Beíisiirio*; Quixera-' mobim : Pharmacia Humanitária':

t/iílcsfaclos
Attesto que a minha filha, Ciotiide

Franklim de Lima, soffVia de uma
bronchite, que .me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratamento com o
«Pleuritol t, medicamento composto
polo distincto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcediyel efficacia em taes casos, cou-
seguiu ella ficar completamente resta-
belecida couro uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me asfieno.

OpmiTll-.j íu 118 pe;.ílrem das víaa respirátô'
desse remédio sem rival c

Do p.e ei.
José àppollómo de Castro P

Quixeramobim,! 7 de U.êzei

Fort. U9-05.
Maria Luiza Franklim da Lima.

lllm.Sr. Pharmacoütico Bar
Meus ciimpiimcutos. $::< do

ver vos dirigir esta hio^e can.
como prova do minha eterna gratida^em vista do resultado milagroso dovosso preparado denominado Pleuritol.
9ri0,ÍH 'o'10™08' ocliava se minha'alha Muna da Expectaçao, de 11 rnezeade edade, com üma febre muito arden-to, e que pelovdemais symptomas mui-to ^assemelhava a uma pneumoniacompkcaua com uma enteritê conformehavieis diefo,., quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por. ver umremédio de effeito tão iapido e prom-
pto como esse vosso Pieuvitol. Nãomo cançaroi de dizer a tudas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito Aceeitae, illustre bomfeitor dahumanidade, ò meu eterno reconheci-
mento, eque Deus vos dê muitos an-
nos de vida para allivio dos que pade-oem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ram,s de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Lea[¦; Usando o seu preparado o Pleurito[
foi tal o resultado colhido na Bua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme oasy-ra-
ptom u da mole-tia de que eu softria.
Ma muito tempo tinha cu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uúia forfca iníluenza deJea-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal,

Podo v. b. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeiàmobim,l 7- de Janeiro de Í904,
Noroea de pessòaa que attestarara,

e que deixo de dar á publicidade para

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermiasi
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte infiuenza, não eei si pelo facto de
já estar ella era adiantada edade e, ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o oer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo aer de poucos dias a su^a vida.jnao tornar flnfadnTibV» í& 1
A pobre velha "tinha fobre ardente, pai- Ai
üdez cadaverica, tosse desesperadora Samuel*.
fortes dores no ueito esquerdo o direi- Com
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa- Cark
recia-lhe muitas vezes não poder sup- Rúyi
portal-aa,'.em .virtude de extrema fra- D. Mu
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspeude.r-lhe a respiração. Usau-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante-, para completa
cura, sendo notável quelogo no pri-
meiro dia, a melhora foi multo acen-
tuada e a cura mesmo rápida, Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prèya-
rado sem egual. \

Da cr. obr. \
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto quo receiei vêl-a morrer, uma v»z
que a tinha feito usar diverst
dios aem resultado.

Neste fim de anno a inf
atacado nesta cidade com
do que muitas pessoas tt
madas, sendo, porém, ce<
usou ainda o vosso V
se restabelecesse r
ás vossas ordens e
formações a respe

1
Maria das Dôr
Quixeramobim
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_Calçados para homens-. Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

|g|||$$, ditos de pellica 8$ 9$ io$. borzeguins de bizerro io$,:
borzeguins de pellica 12$ jóS 18$, Botinas de Verniz de primeira

||o$ 
13$' 15, borzeguins de Verniz 13$-17$ 18$, Calçado Americano,

|fde pellica preta ou amarèlla^iSS 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$.' Botas de montaria de couro da rus-.
sia àe primeira a 30$ 35$.

,,* \\<

í ' '' ^

'W^m ¦'' ¦:'''¦¦¦.!

- IelIon^ 
C arrfÍ0S' mallas de via-em J & selins systema francez%

a 25^ 28^ e.3o$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-1lhões, Bordados era camurça 5o$55$e 60$ Calçado para Senhoras 
'

botinas com elástico â pontos 7$ 8$ e- of ditas de pellica Mace
21$, ditos Luiz XV 16$ e- 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV
15$ 18$-e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de_ pellica^branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extrai
geirosa 7|8$e to$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo '*r
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V Calcados em todo senero
... ¦' '" -¦ '""'* ''/' ".' V ¦'¦ . "• ' IM

y
v 1 arfeGÍpanios aòs no^os ^iiníavei« freguezes queFeiído diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo çóm aSaílineníó de BOI, e ^©'í,aos pi&Q$ que vendíamos. ' '' '. *:: .... ,-1

6rande exposição de calçados com os preeos marcados, fixos e sem competência';; ,i,!"">:- -4* bdkdállo &'o. §h- '-I
T

• de Pormiato | Sódio '. 
§ ^|^S| É ' Clinica Md&o-eWflfea 

" ~ 
1

lies & Moura Brasil ' 35 ^^ —DO— *®
^^4 -̂_aiente ps impotentes, os convalescentes de

03 que se entregam a trabalhos mentaes e
:os do gênero fportivo, os- neurasthenicos ||
.'auperador: por qualquer causa.

neehi.ti ¦ yái»viamvnte «Ias pessoas eu- *^j
) são .inúmeros

-r p; oarado com formiato do sódio.
tO'-

,uLO;
'"iifá-

vrelles Sr Moura Brasil, único
oarado com f

^o-estomacaes.

ves Di^s h. 71
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enae-se.
i á rua da Concei
—O HOMEM DO

nte ponto para

iies ma

^ernaudes

Recebeu novo e variado sor^
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar-'
macia. Está vendendo tudo por
preços" sem competência.

Ahi se encontram sempre;de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricios,Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias-
thmaticos, Vinhos tônicos, phos-
phatados iodotannicos e ferrucd-
nosqí,Remedios . para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-
ções e Oaspsülas antiblennorrha-
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphieys,Tricofero de Barry,
Água florida," Água da Colônia;
Sandalo de Mi.dy e Bretoneau,
Pérolas d o íereberítina: X^frooe de
angico e de Jucá, Emuisão de
Scott, Água jngleza, Vinho de ju-
rubebaj Irrigadores, Seringas,
bicos^ esponjas e.. i; (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi se{.vev,dem também espei
taes ¦•í-a- ' licores r1^

m

í§zi

pr. Celso Caldas
.Formado pela faculdade de Medicina da Capital Fede-

ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do. Rio de Janeiro, erside tfesta capital á rua Formosa n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das creanças e vias urinarias.

{júmuííofio.; ¦.
'•"%•."

t Na Pharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde eV^.
Ít^í sei'á encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás ÍO horas lÉÉS?
$%mt da manüã e das 2 ás 4 da tarde. /^^\

Chamados: ^
Si

91 Attende a qualquer hora para os misteres de sua pro-fissão.

# poríaleza—(Sea-rá"'

Cartões poslaes \J
dU .1

c.

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO

j5o ^uMieo e ao ^ommerdo
João. Agostinho da Cunha

;deelara que nesta data vendeu'ao sr. Antônio José da Costa
;°^reia, re-;a «Padaria Lisbonense> de sua
?aris, pelo propriedade, sita a rua dr. Pedro

, um variado sor-jBorges n. 25,* com todos os seus
postaes para todos pertences e utencilios, livre e

desembaraçada completamente.
Fortaleza, 30 de Novembro de

1905.
João Agestinh» da Cunha,

' mpeu. /8

a- -*-;»¦¦¦*


